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Abstract 
Considering  a  context  of  sustainable  development  and  circular  economy  recyclable,  organic  and  yard waste  are 
considered resources and as potential new products. Yard waste, in general, show a slower decomposition, when it 
isn’t used in a composting process. This study aims to evaluate a composting process in a public institution of Belo 
Horizonte, Brazil, through the reuse of leaves and yard waste. The following indicators were measured: temperature 
(monitored daily), pH and moisture (monitored weekly). The final product showed characteristics of maturation after 
about 60 days. It was obtained a variation of temperature between 32 and 58°C and an average moisture of 54.9% 
(± 5.4%) during  the whole process. Analytical assays  for pH were done using  the solutions of Potassium chloride, 
Calcium  chloride and  type  I Water,  identifying  the average  values  7.38  (±  0.20),  7.45  (±  0.28)  and 8.35  (± 0.45), 
respectively.  Obtained  results  indicated  that  the  factors  affecting  decomposition,  used  in  the  present  study  (pH, 
temperature, moisture) maintain  within  a  range  that  allowed  adequate  degradation  of  the  compost  during  the 
monitored period. Furthermore, due the simple maintenance of the process and reduce of materials that would be 
send to landfills, it was concluded that the composting of leaves and yard waste is viable and recommended as an 
improvement in waste management in enterprises that has the challenge to manage this kind of waste. 
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Resumo 
Considerando‐se um contexto de desenvolvimento sustentável e economia circular, resíduos recicláveis, orgânicos e 
de jardins são considerados recursos e têm potencial para serem transformados em novos produtos. Resíduos de 
jardins, em geral, apresentam decomposição mais lenta quando não incorporados a um processo de compostagem. 
O objetivo do presente estudo foi avaliar o processo de compostagem dos resíduos de folhas de árvores e jardins em 
escala  piloto  de  uma  instituição  pública  de  Belo  Horizonte,  Brasil.  Foram  medidos  os  seguintes  indicadores: 
temperatura,  pH  e  umidade,  sendo  o  monitoramento  diário  para  a  temperatura  e  semanal  para  os  demais 
parâmetros. O produto final apresentou aspectos de maturação em cerca de 60 dias. Obteve‐se uma variação de 
temperatura entre 32 e 58°C e umidade média de 54.9% (± 5.4%) durante todo o processo. No ensaio analítico de 
pH foram utilizadas soluções de Cloreto de Potássio, Cloreto de Cálcio e Água tipo I e verificaram‐se valores médios 
de 7.38  (± 0.20),  7.45  (± 0.28)  e 8.35  (± 0.45),  respectivamente. Os  resultados obtidos  indicaram que os  fatores 
interferentes à decomposição, utilizados no presente estudo (pH, temperatura e umidade), mantiveram‐se em faixas 
que proporcionaram adequada degradação do composto no período monitorado. Além disso, devido à facilidade 
operacional do processo e à  redução de materiais que  seriam destinados a  aterros  sanitários,  concluiu‐se que a 
compostagem de resíduos de folhas de árvores e  jardins é viável e recomendada como melhoria do processo de 
gestão dos resíduos em empreendimentos que apresentam o desafio de gerenciar estes resíduos. 
 
Palavras chave: biodegradação, compostagem, gerenciamento de resíduos, resíduos de folhas. 
 

 
 

Introdução 
Folhas de árvores e jardins passam por um lento processo de degradação ao atingirem o solo, 
devido à atividade de microrganismos presentes no mesmo. Após atingirem avançado estado de 
decomposição,  os  nutrientes  presentes  nas  folhas  são  absorvidos  pelo  solo  onde  estarão 
disponíveis para as plantas e árvores do local. Entretanto, em grandes áreas urbanas, resíduos 
orgânicos, como folhas,  representam um problema em relação ao gerenciamento de resíduos 
sólidos, devido à grande geração durante o ano, principalmente no outono para o caso do Brasil 
(Strom e Finstein, 2000; Monteiro, 2001). 
 
Uma solução para o tratamento destes resíduos, em maior quantidade, é a compostagem que 
pode ser definida como processo aeróbio controlado de decomposição acelerada e estabilização 
de  resíduos  orgânicos  sob  condições  favoráveis  ao  desenvolvimento  de  temperaturas 
termofílicas,  em  torno  de  40  a  70°C,  e  desenvolvido  por  uma  população  diversificada  de 
microrganismos. Ao fim do processo, obtém‐se um produto final estável, livre de patógenos, com 
presença de nutrientes e ausência de sementes de plantas, de modo que sua aplicação ao solo 
pode ser benéfica (Strom e Finstein, 2000; Haug, 2004; Pereira Neto, 2007). 
 
Vários  aspectos da  compostagem  são  inexatos  e o processo envolve uma grande  variação de 
condições e materiais, sendo que sua duração e a qualidade final do substrato são relacionadas à 
mistura de materiais utilizados no início do processo (Pereira Neto, 2007). Ainda assim, segundo 
Vergnoux et al.  (2009),  os processos de  compostagem geralmente  apresentam características 
similares,  tanto  em  seus  aspectos  operacionais  quanto  em  relação  ao  monitoramento  do 
processo, mesmo quando há variação na composição dos resíduos utilizados.  
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Além  disso,  no  intuito  de  assegurar  o  controle  adequado  do  processo  de  compostagem,  há 
diversos  parâmetros  que  podem  ser  monitorados  tais  como  densidade,  redução  do  volume, 
balanço  de  massa  seca,  concentração  de  oxigênio,  porosidade,  teor  de  nutrientes  e  relação 
carbono/nitrogênio. Em especial, a temperatura, o pH e o teor de umidade são considerados os 
mais usuais para o monitoramento do processo (Wong et al., 2001; Ch'ng et al., 2013; Abu et al., 
2014; Getahun et al., 2012; Michel Junior et al., 1996). 
 
Destaca‐se,  ainda,  que  a  aeração  é  imprescindível  uma  vez  que  influencia  aspectos  como  a 
temperatura e o teor de umidade, favorecendo a disponibilidade de oxigênio e intensificando a 
atividade microbiológica, estimulando consequentemente a decomposição da parcela orgânica 
dos resíduos (Pereira Neto, 2007). A aeração pode ser realizada por meio de processos naturais, 
manuais  ou mecânicos,  sendo que o  revolvimento do material  é o processo de  aeração mais 
utilizado  e  consiste  em  movimentar  as  camadas  do  composto  de  modo  que  o  mesmo  seja 
totalmente homogeneizado (Paula e Cezar, 2011). 
 
Diante do exposto, o objetivo do presente estudo  foi avaliar o processo de compostagem em 
escala  piloto  de  uma  instituição  pública  de  Belo  Horizonte,  Brasil,  realizado  através  do 
reaproveitamento dos resíduos de folhas de árvores e jardins do local. 

 
 

Método 
As  etapas metodológicas  desta  pesquisa  contemplaram  a  criação  de  uma  pilha  formada  por 
resíduos de  folhas de árvores e  jardins e o monitoramento de parâmetros através de ensaios 
analíticos. 
 
Montagem e monitoramento da pilha 
O  processo  de  compostagem  iniciou‐se  a  partir  da  montagem  de  uma  pilha  cujas  medidas 
correspondentes ao comprimento, largura e altura foram, respectivamente, 3.20 x 1.60 x 1.50, 
em metros (Figura 1‐a).  
 

 
Figura 1. Imagens da pilha registradas no dia de sua montagem (a) e no 56° dia (b). 
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Foram utilizados resíduos não triturados de folhas de árvores e jardins da instituição, que ficaram 
armazenados durante três meses em área aberta, expostos a chuvas e ao sol, antes do início do 
processo. No  intuito  de promover  a  oxigenação  e  a  distribuição  uniforme de microrganismos 
presentes  na  pilha,  a  mesma  foi  submetida,  semanalmente,  ao  processo  de  reviramento  e 
umidificação.  Além  disso,  durante  todo  o  experimento,  foram  monitorados  os  parâmetros 
temperatura, umidade e pH. A temperatura foi monitorada, de segunda a sexta‐feira, através da 
inserção superficial de um termômetro calibrado de medição externa da marca Incoterm. Tais 
medições foram realizadas em pontos a cerca de 15 cm de profundidade do meio da pilha. 

 
Etapa analítica 
A partir da segunda semana de experimento, coletaram‐se amostras semanais em três pontos 
distintos  da  pilha  (lado  direito,  esquerdo  e meio)  que  foram  submetidas  a  análises  de  pH  e 
umidade. Assim que coletadas, as amostras foram acondicionadas em dois sacos plásticos a fim 
de  evitar  alteração  no  teor  de  umidade  e  encaminhadas  imediatamente  ao  laboratório.  O 
monitoramento destes parâmetros  foi  realizado entre os dias 14º e 59º de experimento e os 
dados brutos obtidos por meio dos ensaios analíticos foram tabulados em planilhas do Excel.  
 
Em função da carência de métodos específicos na literatura acerca dos ensaios analíticos de pH e 
umidade  para  a  compostagem,  foram  adaptadas  as  metodologias  indicadas  no  Manual  de 
Métodos de Análise de Solo da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA, 1997) e 
Manual de Métodos Analíticos Oficiais para Fertilizantes Minerais, Orgânicos, Organominerais e 
Corretivos  do Ministério  da  Agricultura,  Pecuária  e  Abastecimento  (MAPA,  2014).  Os  ensaios 
analíticos  foram  baseados,  ainda,  nos  padrões  de  qualidade  estabelecidos  pela  Norma  ABNT 
ISO/IEC 17025: 2005 (ABNT, 2005). 
 
O  ensaio  de  umidade  foi  realizado  em  duplicata  para  cada  ponto  de  amostragem  da  pilha, 
totalizando seis amostras. Inicialmente, as amostras  in natura foram colocadas em cápsulas de 
porcelana  numeradas  e  de  peso  conhecido  e,  em  seguida,  foram  pesadas  em  balança  semi‐
analítica. Pesou‐se, aproximadamente, 30 gramas de cada amostra e as cápsulas foram, então, 
encaminhadas à estufa à 103°C, mantendo‐se nesta condição por cerca de 20 horas, tempo em 
que se identificou peso constante (Adaptado de EMBRAPA, 1997; MAPA, 2014). 
 
As informações acerca de peso das cápsulas e da amostra úmida foram devidamente registradas 
e, após o tempo recomendado, as cápsulas com as amostras secas foram retiradas da estufa e 
inseridas em dessecadores para retornar à temperatura ambiente, permanecendo por cerca de 
30  minutos.  Em  seguida,  as  cápsulas  foram  novamente  pesadas  em  balança  semi‐analítica, 
obtendo‐se assim o peso da amostra seca (Equação 1). 

 
 

𝑈 ሺ%ሻ ൌ 100 𝑥 
௉௨ ሺ௚ሻି௉௦ ሺ௚ሻ

௉௨ ሺ௚ሻ
          Equação (1) 
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Onde 
U: Umidade gravimétrica 
Pu: Peso da amostra úmida (em gramas) 
Ps: Peso da amostra seca (em gramas) 

 
 
Foram utilizados três métodos distintos de extração para análise de pH: água tipo I (H2O), soluções 
de Cloreto de Potássio  (KCl  1 mol/L)  e Cloreto de Cálcio  (CaCl2  0.01 mol/L)  (EMBRAPA,  1997; 
MAPA,  2014).  Realizaram‐se  ensaios  em  replicata  para  cada  ponto  de  amostragem  da  pilha, 
totalizando  nove  amostras.  Utilizou‐se,  na medição  do  pH,  pHmetro  digital  (Digimed  DM‐20, 
precisão ± 0.01) verificado com soluções padrões de valores de pH iguais a 4.00 (4.01 à 25°C) e 
7.00 (6.98 à 25°C). 
 
Para a análise de pH, foram triturados cerca de 30 gramas de composto correspondente a cada 
ponto de amostragem em multiprocessador doméstico de uso exclusivo. No intuito de testar as 
três soluções para cada ponto de amostragem, os 30 gramas de composto referente a cada ponto 
de amostragem foram distribuídos,  igualmente, em 3 béqueres de 100 mL. Adicionou‐se uma 
solução de extração a cada respectivo béquer. Em seguida, as amostras foram homogeneizadas 
com bastão de vidro  individual e permaneceram em repouso durante uma hora. As amostras, 
então, foram filtradas em funil de vidro e suporte de madeira com algodão e obteve‐se o pH das 
soluções resultantes através do pHmetro (Adaptado de EMBRAPA, 1997; MAPA, 2014). 
 
Análise estatística 
Para  os  testes  estatísticos  de  comparação  de  médias  de  pH,  foram  utilizados  os  testes 
normalidade de Shapiro‐Wilk e, posteriormente, os testes de Student‐Newman‐Keuls (SNK) para 
os  dados  paramétricos  e  Kruskal‐Wallis  para  os  dados  não  paramétricos.  As  análises  foram 
realizadas usando os softwares Excel e R (versão 3.4.0). 

 
 

Resultados 
Durante  o  experimento,  observou‐se  que  a  temperatura  da  pilha  variou  de  32  a  58°C, 
aproximadamente, indicando considerável degradabilidade. Foram constatados, ainda, picos de 
aumento  da  temperatura  alguns  dias  após  cada  reviramento,  provavelmente  em  função  do 
consequente  aumento  da  atividade  microbiológica.  A  queda  de  temperatura  próxima  aos 
registros de reviramento indica perda térmica decorrente da movimentação do composto. Pode‐
se considerar também que a temperatura da pilha sofreu alguma interferência da temperatura 
ambiente durante o período analisado (Figura 2). 

 
Os  resultados  referentes  ao  ensaio  analítico  de  pH  indicaram  baixa  variação  entre  os  dados 
obtidos que mantiveram‐se, em geral, em torno de 7.72 (± 0.54), caracterizando uma amostra 
com pH próximo à condição de neutralidade em todo o experimento. Constatou‐se, porém, um 
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ligeiro  aumento  do  pH  entre  o  início  e  fim  do  experimento  com  variações  entre  6.74  a  7.70 
(método  KCl),  7.96  a  8.81  (método  H2O)  e  6.84  a  7.64  (método  CaCl2).  Notou‐se,  ainda,  um 
comportamento similar entre os valores obtidos para as soluções de KCl e CaCl2, divergindo‐se do 
que  se  observou  na  solução  de  H2O,  sendo  os  respectivos  valores médios  obtidos  para  cada 
solução iguais a 7.38 (± 0.20), 7.45 (± 0.28) e 8.35 (± 0.45). Em relação ao ensaio de umidade, 
notou‐se que os valores não ultrapassaram um percentual de 64% de umidade, mantendo‐se em 
torno de 54.9% (± 5.4%) (Tabela 1). 
 
 
 

Figura 2. Gráfico das temperaturas da pilha e ambiente em relação ao número de dias desde o início do experimento. 

 
 
O teste Shapiro‐Wilk indicou que os dados de pH da Tabela 1 referentes aos dias 24º ao 59º foram 
não paramétricos (valores de p inferiores a 0.05) e, para o 14º dia, os dados foram paramétricos 
(valor de p superior a 0.05). Desta forma, a comparação das médias dos diferentes métodos foi 
realizada  através  dos  testes  de  SNK  (paramétricos)  e  Kruskal‐Wallis  (não  paramétricos). 
Diferenças significativas foram encontradas para os resultados obtidos no 24º e 31º dias. O pH 
também foi avaliado ao longo do tempo em função da solução de extração, indicando diferença 
significativa  com o  passar  dos  dias  em  todos  os  testes:  KCl  (Kruskal‐Wallis, p=  0.0218);  CaCl2 
(Kruskal‐Wallis, p= 0.0226); H2O (Kruskal‐Wallis, p=0.0350). 
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Tabela 1. Valores de pH considerando‐se as três soluções de extração (KCl, CaCl2 e H2O) e umidade da pilha, obtidos 
nos ensaios analíticos para cada ponto de amostragem.  

  
  

Dias 
experimentais 

14º  24º  31º  38º  45º  52º  59º 

P
o
n
to
s 
d
e 
am

o
st
ra
ge
m
 

p
H
  

(K
C
l)
  Direita  7.131 7.302 7.423 7.304 7.565  7.446  NR

Meio  7.231 7.352 7.443 7.484 7.425  7.596  7.428

Esquerda  6.741  7.352  7.523  7.404  7.445  7.706  NR 

p
H
 

(C
aC

l 2
)  Direita  6.841 7.422 7.573 7.694 7.525  7.426  NR

Meio  7.011 7.372 7.543 NA 7.555  7.606  7.798

Esquerda  6.841 7.372 7.683 7.664 7.605  7.646  NR

p
H
 (
H
2
O
)  Direita  7.961 8.132 8.643 8.714 NA 8.816  NR

Meio  7.801  8.102  8.483  8.644  8.655  8.726  8.778 

Esquerda  7.301  8.152  8.383  7.654  8.685  8.706  NR 

U
m
id
ad

e 

(%
) 

Direita  55.77  46.87  58.27  56.07  49.47  52.27  NR 

Meio  54.77  46.07  63.57  56.27  46.97  48.97  59.08 

Esquerda  51.97 52.77 62.67 63.97 52.77  57.27  NR

Legenda:  NA  =  Não  se  aplica  (resultado  descartado  devido  à  medição  incorreta);  NR  =  Análise  não 
realizada  devido  a  alguma  impossibilidade;  1  SNK  (resultados  dos  testes  inferiores  ao  valor  crítico  = 
1,2269); 2 Kruskal‐Wallis (p=0.0257); 3 Kruskal‐Wallis (p=0.0273); 4 Kruskal‐Wallis (p=0.0766); 5 Kruskal‐
Wallis (p=0.0956); 6 Kruskal‐Wallis (p=0.0665); 7 Kruskal‐Wallis avaliando a variação da mediana ao longo 
do tempo (p=0.0328); 8 Não foi realizado teste devido ao pequeno número amostral. 

 
 
Discussão 
Durante o período de estudo, foram obtidas temperaturas superiores a 50°C nos primeiros dias 
de experimentos, conforme apresentado na Figura 2, sugerindo maior atividade microbiológica 
que  favoreceu  a  degradação  do  composto  (Pereira  Neto,  2007;  Cerri,  et  al.,  2008).  A  cada 
reviramento da pilha houve uma queda mais brusca de temperatura, possivelmente causada pela 
movimentação  e  umedecimento  do  composto,  bem  como  pelo  aumento  de  espaço  entre  as 
partículas.  Observou‐se  também  a  necessidade  de  cerca  de  um  dia  para  que  a  temperatura 
aumentasse novamente (Paixão et al., 2012). 
 
Dados  da  literatura  sugerem  que  a  fase  termofílica  pode  ter  duração  entre  60  e  90  dias,  no 
entanto, obteve‐se um período reduzido para esta fase uma vez que após o 38º dia a temperatura 
apresentou valores inferiores a 45°C (FEAM, 2005; Pereira Neto, 2007; Cerri, et al., 2008). Assim, 
a  queda  de  temperatura  indicada  na  Figura  2  sugere  o  fim  desta  fase  e  o  início  da  fase  de 
maturação, caracterizada pela estabilização do composto, que pode se estender por um período 
de 30 dias, quando há outra queda de temperatura para a ambiente (CETEC, 2003; Epstein, 2011). 
Além  disso,  o  composto  final  obtido  no  presente  estudo  apresentou  aspecto  terroso  escuro, 
granulometria  similar  à  da  terra  e  presença  de  folhas  de  árvores  em  processo  avançado  de 
degradação  (Figura 1‐b). Verificou‐se que as mesmas características do produto  final  também 
foram encontradas por Paixão et al. (2012).  
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Um dos fatores que pode ter acelerado o processo de compostagem foi a forma de estocagem 
do material utilizado que, possivelmente, provocou o início da decomposição natural das folhas 
e  resíduos  de  jardim,  uma  vez  que  observou‐se  crescimento  de  fungos  e  leve  diminuição  da 
granulometria. Segundo a FEAM (2005) e Cerri et al. (2008), a redução da granulometria pode 
permitir uma melhora da capacidade de aeração, da distribuição de temperatura, além de ser 
esperada menor perda de calor do material. A presença dos fungos também é outro fator que 
pode  ter contribuído para a  redução do  tempo de compostagem, pois permitem a quebra de 
cadeias  orgânicas  complexas  como  a  celulose,  permitindo  a  decomposição  das  estruturas 
resultantes pelas bactérias presentes no meio (Richard et al., 2002). 
 
Também foram encontrados na literatura outros estudos acerca da compostagem usando folhas, 
podas de árvore e aparas de grama, cuja temperatura demorou poucos dias para atingir 45°C, 
dando início a fase termofílica. No estudo de Michel Junior et al. (1996) a temperatura atingiu 
valores similares logo no primeiro dia do experimento e se manteve na faixa de 55 a 62°C do 6º 
ao 60º dia. Após o 110º dia, as temperaturas das leiras se mantiveram em cerca de 40°C. Paula e 
Cezar  (2011)  reportaram  que  a  temperatura  termofílica  somente  foi  atingida  no  8º  dia  de 
compostagem, chegando a 55°C e  se mantendo nessa  fase até o 43º dia, quando houve uma 
queda na temperatura, porém manteve‐se acima da temperatura ambiente até o 90º dia, quando 
foi encerrado o estudo. 
 
Estudos  que  utilizaram  a  adição  de  materiais  orgânicos  nos  processos  de  compostagem 
reportaram temperaturas com comportamento similar durante todo o processo, como Ch'ng et 
al.  (2013) que adicionaram esterco de frango a folhas de abacaxi, e Getahun et al.  (2012) que 
usaram folhas, serragem, vegetais de fruta e aparas de grama. A primeira fase, cujas temperaturas 
são elevadas, durou cerca de sete dias, similar aos trabalhos descritos anteriormente e a segunda 
fase durou entre os dias 15º e 20º de experimento, quando houve uma queda de temperatura, 
mantendo‐se abaixo de 45°C até o final dos estudos. 
 
Sobre  a  interferência  do  pH  no  processo  de  compostagem,  a  faixa  recomendada  para  o 
desenvolvimento  dos  organismos  decompositores  é  entre  5.5  e  8.5  (Paula  e  Cezar,  2011; 
Rodrigues et al., 2006). Considerou‐se que a variação do pH obtida no estudo em questão  foi 
adequada para o desenvolvimento de tais microrganismos por ter se mantido, em grande parte 
do  tempo,  entre  a  faixa  recomendada.  Segundo  Paixão  (2012)  e  Strom e  Finstein  (2000),  em 
processos  de  compostagem  de  resíduos  de  jardins,  o  pH  tende  a  aumentar  gradualmente 
conforme a intensificação do processo de degradação e, próximo à estabilização do produto, o 
pH do composto pode atingir valores entre 7.0 e 8.0. 
 
Em  trabalho  similar  utilizando  grama  e  folha  de  árvores  como  matéria‐prima  para  a 
compostagem, Michel Junior et al. (1993) encontraram as seguintes faixas de pH: 6.0 a 7.5 para 
uma leira constituída somente por folhas; 7.5 a 8.0 para uma proporção de um terço de grama 
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para dois terços de folhas; 7.5 a 8.0 para um terço de folhas em relação a dois terços de grama, 
sendo todos os experimentos monitorados até o 52º dia, desde o início da montagem das leiras. 
 
Outros  estudos  cujos  processos  de  compostagem  adicionaram  galhos  triturados  às  leiras 
contendo resíduos de grama e folhas de árvores foram monitorados até o 120º dia. Observou‐se 
que o pH variou conforme as proporções dos materiais constituintes: na relação de 4:1:1(v/v) de 
folhas, aparas de grama e galhos triturados o pH ficou entre 7.23 ± 0.21 a 8.70 ± 0.10; na relação 
4:2:1 a variação ficou entre 6.76 ± 0.27 e 8.40 ± 0.10; e na relação 4:3:1 o pH variou de 6.96 ± 0.25 
a  8.50  ±  0.10  (Michel  Junior  et  al.,  1996).  Paula  e  Cezar  (2011),  também  em  experimento 
envolvendo  compostagem  de  folhas,  grama  e  galhos  triturados,  encontraram  valores  de  pH 
similares, variando entre 6.0 e 8.5 até o 90º dia de compostagem.  
 
O processo de compostagem com uso exclusivo de folhas de árvores e restos de gramas é menos 
investigado  que  aqueles  cuja  inserção  envolve  também  os  resíduos  orgânicos  e  restos  de 
alimentos. Pesquisas utilizando materiais distintos na composição das pilhas, tais como: esterco 
de animais, resíduos da produção de soja e outros resíduos sólidos orgânicos encontraram valores 
de pH da ordem de 5.0 a 10.0 (Gomes et al., 2008; Wong et al., 2001; Ch'ng et al., 2013; Mayur et 
al., 2015; Abu et al., 2014; Getahun et al., 2012.). 
 
Em relação à umidade do processo de compostagem, os percentuais obtidos no presente estudo 
apresentaram variações  entre  46  e  64% e  foram  considerados próximos  ao  adequado para  o 
desempenho  do  processo,  uma  vez  que  são  indicados  teores  de  umidade  ideais  para  a 
compostagem  de  resíduos  de  jardins  próximos  à  faixa  entre  50  a  60%  (Epstein,  2011).  Os 
percentuais  entre  46  e  60%  foram  observados  somente  no  início  e  fim  do  experimento  e, 
conforme  Paixão  (2012),  percentuais  próximos  aos  valores  de  35  a  40%  são,  em  geral, 
correspondentes  a  uma  atividade  microbiológica  reduzida,  mas  não  cessada,  informação 
equivalente ao que foi observado no estudo.  
 
Experimento  realizado em escala  laboratorial,  segundo Michel  Junior et al.  (1993), manteve a 
umidade controlada em torno de 60% durante todo o processo. Conforme Michel Junior et al. 
(1996), quando o processo de compostagem foi monitorado em escala real, com adição de galhos 
triturados nas pilhas contendo resíduos de grama e folhas de árvores, obteve‐se umidade entre 
42.7  a  67.5%.  No  experimento  de  Paula  e  Cezar  (2011),  a  umidade média  das  quatro  leiras 
monitoradas  foi  de  48.2%,  sendo  corrigidas  por meio  de  irrigação  quando  os  valores  ficaram 
abaixo do recomendado. Além disso, a correção da umidade levou ao aumento de temperatura, 
atingindo  em  poucos  dias  valores  por  volta  de  50°C.  A  faixa  de  umidade  entre  50  e  70%  foi 
reportada em outros trabalhos cujo composto foi formado por misturas de folhas de árvores com 
diferentes resíduos orgânicos, como resto de frutas e vegetais (Wong et al., 2001; Ch'ng et al., 
2013; Abu et al., 2014; Getahun et al., 2012). 
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Comparando os métodos de extração de pH adotados neste artigo, constatou‐se que as soluções 
de KCl e CaCl2 apresentaram resultados similares, enquanto os resultados pelo método da H2O 
apresentaram valores  superiores que  influenciaram as diferenças  significativas  apontadas nos 
testes estatísticos. Melo et al. (2008) também utilizaram as soluções de H2O e CaCl2 0.01 mol/L 
para a extração da solução de medição do pH e, ao comparar as medições realizadas, os valores 
de pH em CaCl2 foram cerca de 0.1 a 1.1 unidade  inferiores aos medidos em H2O, obtendo‐se 
variações similares às observados no presente estudo. 
 
Em  relação  aos  recursos  disponíveis,  a  falta  de  equipamentos  apropriados  foi  um  fator 
dificultador, em função disto a medição da temperatura foi realizada somente superficialmente, 
cerca de 15 cm de profundidade no ponto do meio da pilha, enquanto a literatura sugere o uso 
do centro da pilha para avaliação da temperatura devido às grandes variações de temperatura 
em seu interior. No entanto, a técnica adotada não comprometeu a presente pesquisa uma vez 
que as medições obtidas foram adequadas para identificar as fases do processo de compostagem, 
mesmo  estando  distantes  do  centro  da  pilha.  Caso  houvesse  o  monitoramento  no  centro, 
provavelmente os valores da temperatura seriam maiores do que os registrados. Também não 
foram  realizados  estudos  acerca  da  relação  carbono  e  nitrogênio,  fator  capaz  de  acelerar  o 
processo de compostagem quando realizado para alcançar uma relação  ideal. Este parâmetro 
poderia ser usado também como indicador da qualidade final do produto (Valente et al., 2009; 
Costa et al., 2005).  
 
Assim, recomenda‐se que pesquisas similares sejam realizadas adotando‐se termômetro capaz 
de medir adequadamente a temperatura do centro da pilha ou leira. Também é recomendado 
implementar  parâmetros  de  avaliação  da  relação  carbono  nitrogênio  e  demais  parâmetros 
especificados  pelo  Anexo  III  da  Instrução  Normativa  Nº  25,  de  23  de  julho  de  2009  para  a 
caracterização  de  fertilizantes  orgânicos  mistos  e  compostos  (MAPA,  2009),  proporcionando 
novas discussões acerca do processo de compostagem.  
 
O reaproveitamento de resíduos orgânicos, de modo geral, é uma prática sustentável uma vez 
que permite a redução do volume de rejeitos destinados a aterros sanitários, além de possibilitar 
um  novo  uso  ao  material  que  seria  descartado.  Assim,  verificou‐se  que  o  processo  da 
compostagem é  ambientalmente  viável  e  possibilita  o  uso  do  substrato obtido  em  jardins  da 
própria instituição favorecendo o desenvolvimento e a manutenção de áreas verdes. 
 
 
Conclusões 
Conclui‐se que a compostagem de folhas e demais resíduos orgânicos deve ser incentivada em 
empreendimentos  que  tenham  o  desafio  de  atuar  com  este  tipo  de  resíduo,  desde  que  seja 
possível  o  adequado  monitoramento.  Assim,  para  o  processo  ser  satisfatório  sugere‐se, 
principalmente,  o  controle  de  parâmetros  como  umidade,  pH  e  temperatura,  bem  como  a 
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realização  de  revolvimentos  periódicos  que  possibilitem  uma  aeração  apropriada  aos 
microrganismos responsáveis pela decomposição da matéria orgânica. 
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